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			• A ciência da dedução •

			Sherlock Holmes pegou o frasco de cima da lareira, e a seringa hipodérmica, do elegante estojo de marroquim. Com os dedos longos, brancos e nervosos, ajustou a agulha delicada e dobrou para trás a manga esquerda da camisa. Por algum tempo, seus olhos pousaram cuidadosamente sobre o antebraço musculoso e o punho, pontilhados e marcados pela cicatriz de inúmeras perfurações. Por fim, espetou a ponta no lugar certo, pressionou o pequeno êmbolo, e se afundou na poltrona forrada de veludo com um longo suspiro de satisfação.

			Três vezes ao dia, durante muitos meses, eu havia testemunhado tal cena, porém o hábito não me conformava. Pelo contrário, dia a dia eu ficava mais irascível com a visão, e minha consciência me incomodava todas as noites com o pensamento de que me faltava a coragem para protestar. De novo e de novo eu registrara um voto de que deveria livrar minha alma desse assunto, mas havia algo indiferente e frio nos modos do meu companheiro que o tornavam uma pessoa de que ninguém pensaria em se aproximar com tal liberdade. Suas grandes faculdades, seus modos magistrais, e a experiência que eu tivera de suas muitas qualidades extraordinárias – tudo me inibia e me impedia de contrariá-lo. 

			No entanto, à tarde, talvez pelo Beaune que eu havia bebido com o almoço ou pela exasperação adicional produzida pela deliberação extrema de sua atitude, eu de repente senti que não poderia mais suportar.

			– Qual é hoje? – perguntei. – Morfina ou cocaína?

			Languidamente, ele levantou os olhos do volume encadernado em couro que abrira.

			– É cocaína – disse –, uma solução de sete por cento. Gostaria de experimentar?

			– Não, de forma alguma – respondi, bruscamente. – Meu corpo ainda não superou a campanha afegã. Não posso me dar ao luxo de fazer nenhum esforço adicional.

			Ele sorriu para minha veemência.

			– Talvez você esteja certo, Watson. Creio que a influência é má para o físico. Acho-a, no entanto, capaz de um estímulo tão transcendente e esclarecedor para a mente, que o efeito secundário é uma questão de importância menor.

			– Mas considere! – pedi, com sinceridade. – Considere o custo! Seu cérebro pode, como você diz, ficar desperto e excitado, mas é um processo mórbido e patológico que envolve o aumento da mudança nos tecidos e pode, ao fim, deixá-lo com uma fraqueza permanente. Você também já conhece a reação negra que recai sobre você depois. Decerto o jogo não vale a pena. Por que, por um mero prazer passageiro, você arriscaria a perda dessas grandes habilidades com as quais foi agraciado? Lembre-se de que falo não apenas como um companheiro ao outro, mas como um médico a um homem por cuja saúde ele é, em certa medida, responsável.

			Ele não pareceu ofendido. Pelo contrário, uniu a ponta dos dedos e apoiou os cotovelos nos braços da poltrona, como alguém que tem gosto pela conversa.

			– Minha mente rebela-se contra a estagnação – confidenciou. – Dê-me problemas, dê-me trabalho, dê-me o criptograma mais confuso ou a análise mais intrincada, e eu estarei na minha atmosfera própria; poderei, então, dispensar os estimulantes artificiais. Mas abomino a rotina maçante da existência. Imploro pela exaltação mental. Foi por isso que escolhi minha própria profissão, ou melhor, eu a criei, pois sou o único no mundo.

			– O único detetive particular? – perguntei, levantando as sobrancelhas.

			– O único detetive consultor particular – ele evidenciou. – Sou a última e mais alta corte de apelação na arte investigativa. Quando Gregson, Lestrade ou Athelney Jones não sabem mais como proceder, o que, por sinal acontece com frequência, a questão me é apresentada. Eu examino os dados, como um perito, e pronuncio a opinião de um especialista. Não reivindico nenhum crédito em tais casos. Meu nome não figura em nenhum jornal. O trabalho em si, o prazer de encontrar um campo para meus poderes peculiares, é minha maior recompensa. Mas você presenciou meus métodos de trabalho no caso de Jefferson Hope. 

			– Sim, é verdade – disse eu, cordialmente. – Nunca fiquei tão impressionado com nada na minha vida. Eu mesmo dei corpo ao caso numa pequena brochura com o título um tanto fantástico de Um estudo em vermelho.

			Holmes balançou a cabeça com tristeza.

			– Dei uma olhada – iniciou. – Sinceramente, não posso felicitá-lo a respeito. A detecção é, ou deveria ser, uma ciência exata, e deve ser tratada da mesma forma fria e sem emoção. Você tentou tingi-la de romantismo, o que produz o mesmo efeito que se tivesse incluído uma história de amor ou uma fuga amorosa dentro da quinta proposição de Euclides.

			– Mas o romance estava presente – protestei. – Eu não poderia temperar os fatos.

			– Alguns fatos devem ser suprimidos ou, pelo menos, deve-se observar um sentido de proporção justa ao se tratar deles. O único ponto no caso que mereceu menção foi o curioso raciocínio analítico dos efeitos às causas por meio do qual obtive sucesso em desvendar o mistério.

			Fiquei irritado com essa crítica a uma obra que fora especialmente concebida para agradá-lo. Confesso, além disso, que também me irritei com o egocentrismo que parecia exigir, a cada linha do meu panfleto, a obrigação de ser dedicada às suas ações especiais. Mais de uma vez, durante os anos em que vivi com ele em Baker Street, observei uma pequena vaidade subjacente nos modos quietos e didáticos do meu companheiro. Não fiz nenhum comentário, no entanto, mas fiquei cuidando da minha perna ferida. Havia sido atravessada por um projétil de jezail algum tempo antes, e, embora não me impedisse de caminhar, causava-me uma dor desgastante cada vez que o clima mudava.

			– Minha prática estendeu-se recentemente para o continente – informou Holmes, depois de um tempo, enchendo de fumo o velho cachimbo de urze-branca. – Na semana passada, fui consultado por François Le Villard, que, como você provavelmente sabe, entrou em evidência no serviço francês de detetives. Ele tem todo o poder celta da intuição rápida, mas lhe falta a ampla gama de conhecimento exato que é essencial para os desenvolvimentos mais elevados de sua arte. O caso versava sobre um testamento e possuía algumas características de interesse. Fui capaz de lhe indicar dois processos similares, um em Riga, em 1857, e outro em St. Louis, em 1871, que lhe sugeriram a verdadeira solução. Aqui está a carta que recebi esta manhã em reconhecimento à minha ajuda. – Ele jogou, enquanto falava, uma página amarrotada de papel de carta estrangeiro. Passei os olhos sobre a folha, captando uma profusão de notas de admiração, com dispersos magnifiques, coup-de-maîtres e tours-de-force, todos atestando a admiração fervorosa do francês.

			– Ele fala como um aluno a seu mestre – reconheci.

			– Ah, ele exagera a importância da minha assistência – redarguiu Sherlock Holmes, despreocupado. – Ele tem dons próprios consideráveis. Possui duas das três qualidades necessárias para o detetive ideal. Tem o poder da observação e o da dedução. Só lhe falta o conhecimento; mas esse pode vir com o tempo. Ele agora está traduzindo minhas pequenas obras para o francês.

			– Suas obras?

			– Oh, você não sabia? – exclamou com uma risada. – Sim, sou o culpado de várias monografias. São todas sobre assuntos técnicos. Aqui, por exemplo, está uma: Sobre a distinção entre as cinzas de vários tipos de tabaco. Nela eu enumero cento e quarenta tipos de charuto, cigarro e tabaco de cachimbo, com gravuras coloridas para ilustrarem a diferença nas cinzas. É um ponto que continuamente ressurge nos julgamentos criminais, e que, às vezes, é de suprema importância como pista. Se você pode afirmar em definitivo, por exemplo, que um assassinato foi cometido por um homem que fumava um lunkah indiano, isso obviamente estreita o campo de pesquisa. Para o olho treinado, há tanta diferença entre as cinzas negras de um tabaco Trichinopoly e a lanugem branca de um tabaco bird’s-eye, como há entre um repolho e uma batata.

			– Você tem um talento extraordinário para minúcias – comentei.

			– Aprecio sua importância. Aqui está minha monografia sobre o traçado das pegadas, com algumas observações sobre os usos de gesso de Paris como um preservador da impressão. Aqui, também, há um pequeno trabalho curioso sobre a influência de cada ofício para o formato da mão, com litotipos das mãos de telheiros, marinheiros, corticeiros, tipógrafos, tecelões e polidores de diamante. Essa é uma questão de grande interesse prático para o detetive científico… em particular em casos de corpos não reclamados, ou para descobrir os antecedentes dos criminosos. Mas estou cansando você com meu passatempo. 

			– Nem um pouco – respondi, com sinceridade. – É do meu maior interesse, especialmente desde que tive a oportunidade de observar a aplicação prática. Mas você falou há pouco de observação e dedução. De fato, até determinado ponto, um implica o outro.

			– Ora, dificilmente – ele respondeu, recostando-se luxuosamente na poltrona, e produzindo grossas espirais azuladas com o cachimbo. – Por exemplo, a observação me mostra que você foi ao correio de Wigmore Street esta manhã, mas a dedução me informa que você foi até lá despachar um telegrama.

			– Certo! – concordei. – Certo nos dois pontos! Mas confesso que não vejo como você chegou a isso. Foi um impulso repentino da minha parte, não mencionei a ninguém.

			– É a própria simplicidade – observou ele, rindo da minha surpresa. – Tão absurdamente simples que uma explicação é supérflua; e ainda pode servir para definir os limites da observação e da dedução. A observação me diz que você tem uma pequena mancha avermelhada no peito do pé. Logo em frente à agência da Wigmore Street, tiraram o calçamento e, com isso, jogaram terra vermelha de tal forma que é difícil não pisar nela ao entrar na agência. A terra é de um tom avermelhado peculiar, não encontrado, até onde eu sei, em nenhum outro lugar na vizinhança. Isso tudo é observação. O resto é dedução.

			– Então como deduziu o telegrama? 

			– Ora, é claro que eu sabia que você não tinha escrito uma carta, pois fiquei aqui sentado na sua frente durante toda a manhã. Também vejo em sua escrivaninha aberta ali que você tem uma folha de selos e um grosso maço de cartões-postais. Para que então você iria ao correio, senão para um telegrama? Elimine todos os outros fatores e o que sobra deve ser a verdade.

			– Nesse caso, certamente é – respondi, depois de pensar um pouco. – A questão, como diz, porém, é das mais simples. Você me consideraria impertinente se eu pusesse suas teorias à uma prova mais severa?

			– Pelo contrário – ele respondeu –, isso me impediria de tomar uma segunda dose de cocaína. Eu ficaria muito contente de analisar qualquer problema que você possa me apresentar.

			– Ouvi você dizer que é difícil um homem ter qualquer objeto de uso diário, sem que deixe nele a marca de sua individualidade, de tal forma que um observador treinado pode lê-la. Agora, tenho aqui um relógio que caiu em minhas mãos recentemente. Teria a bondade de me dar sua opinião sobre a personalidade ou os hábitos do falecido proprietário? 

			Entreguei-lhe o relógio com uma ligeira sensação de divertimento no coração, pois o teste era, como eu pensava, impossível, e eu pretendia que fosse uma lição contra o tom um pouco dogmático que ele assumia em certas ocasiões. Ele equilibrou o relógio na mão, fitou o visor, abriu a parte de trás e analisou a engrenagem, primeiro a olhos nus e depois com uma poderosa lente convexa. Mal pude deixar de sorrir para seu rosto cabisbaixo quando ele por fim fechou a tampa e o devolveu a mim.

			– Quase não existem dados – observou. – O relógio foi limpo recentemente, o que me priva dos fatos mais sugestivos.

			– Você está certo – respondi. – Foi limpo antes de me ser enviado.

			No meu coração, acusei meu companheiro de apresentar uma desculpa muito esfarrapada e impotente para encobrir seu fracasso. Que dados ele poderia esperar de um relógio sujo?

			– Embora insatisfatória, minha pesquisa não foi totalmente infrutífera – observou ele, fitando o teto com olhos sonhadores e sem brilho. – Sujeito à sua correção, eu julgaria que o relógio pertencia a seu irmão mais velho, que o herdou de seu pai.

			– Isso você crê, sem dúvida, pelo H. W. na parte de trás? 

			– Isso mesmo. O W. sugere seu sobrenome. O relógio data de quase cinquenta anos atrás, e as iniciais são tão antigas quanto o relógio: assim, foi feito para a última geração. Joias costumam ser passadas para o filho mais velho, que geralmente têm o mesmo do pai. Seu pai, se bem me lembro, faleceu há muitos anos. Assim, portanto, o relógio está nas mãos de seu irmão mais velho.

			– Certo, até agora – disparei. – Mais alguma coisa?

			– Era um homem de hábitos desordenados… muito desordenados e descuidados. Foram-lhe deixadas boas perspectivas, mas as jogou fora, viveu por algum tempo na pobreza, com curtos intervalos ocasionais de prosperidade e, finalmente, dado à bebida, ele morreu. Isso é tudo o que posso presumir.

			Saltei da cadeira e, impaciente, manquei pela sala, com uma considerável amargura no meu coração.

			– Isso foi indigno da sua parte, Holmes – externei. – Não acreditava que você pudesse ter descido a esse ponto. Fez inquéritos sobre a história do meu pobre irmão, e agora finge deduzir esse conhecimento de alguma forma fantasiosa. Não espere que eu acredite que você leu tudo isso nesse relógio velho! É cruel, e, para falar francamente, tem um toque de charlatanismo.

			– Meu caro doutor – redarguiu, gentilmente –, suplico que aceite minhas desculpas. Enxergando o assunto como um problema abstrato, esqueci-me como algo poderia ser pessoal e doloroso para você. Garanto-lhe, entretanto, que nunca nem soube que você tinha um irmão até que tivesse me entregado o relógio. 

			– Então como, em nome de tudo o que é maravilhoso, você conseguiu esses fatos? Estão absolutamente corretos em cada detalhe.

			– Ah, foi sorte. Eu só pude dizer o que havia no rol das probabilidades. Não esperava de todo ser tão preciso.

			– Mas não foi mero palpite?

			– Não, não: eu nunca palpito. É um hábito chocante, até mesmo destrutivo para a faculdade lógica. O que lhe parece estranho só é assim porque você não acompanhou minha linha de raciocínio ou observou os pequenos fatos sobre os quais as inferências mais amplas podem depender. Por exemplo, eu comecei afirmando que seu irmão era descuidado. Quando se observa a parte inferior da carcaça do relógio, nota-se que não apenas foi amassada em dois pontos, mas foi cortada e marcada em toda parte, do hábito de guardá-lo no mesmo bolso com outros objetos duros, como moedas e chaves. Certamente não é nenhuma grande façanha supor que um homem que trata um relógio de cinquenta guinéus dessa forma deve ser um homem descuidado. Tampouco é uma inferência muito rebuscada que o herdeiro de um artigo de tal valor esteja muito bem provido em outros aspectos.

			Assenti, para mostrar que acompanhava o raciocínio.

			– É muito habitual que os penhoristas na Inglaterra, quando pegam um relógio, inscrevam dentro da carcaça o número do tíquete usando um alfinete. É mais prático do que uma etiqueta, pois não há qualquer risco de o número se perder, ou de ser colado em objeto errado. Não há menos do que quatro números desse tipo do lado de dentro, visíveis com a minha lente. Inferência: seu irmão estava sempre com a corda no pescoço. Segunda inferência: tinha rajadas ocasionais de prosperidade, ou não poderia ter resgatado o penhor. Por fim, peço que olhe a placa interna, que contém o buraco da chave. Olhe para os milhares de arranhões ao redor. Marcas onde a chave deslizou. Que chave de homem sóbrio poderia ter feito essas ranhuras? Mas você nunca verá um relógio de bêbado sem elas. Ele dá corda à noite, e deixa esses vestígios de mão trêmula. Onde está o mistério em tudo isso?

			– É claro como o dia – respondi. – Lamento a injustiça que lhe fiz. Eu deveria ter tido mais fé em sua extraordinária faculdade. Posso perguntar se você tem alguma investigação profissional em curso no momento?

			– Nenhuma. Daí a cocaína. Não posso viver sem trabalho cerebral. Para o que mais se pode viver? Vá até a janela ali. Já viu um mundo mais lúgubre, desanimado e inútil? Veja como o nevoeiro amarelo rodopia na rua e se afasta das casas de cor parda. O que pode ser mais irremediavelmente prosaico e material? Qual é o sentido de ter poderes, doutor, quando não se tem campo no qual exercê-los? O crime é lugar-comum, a existência é lugar-comum, e nenhuma qualidade, salvo os lugares-comuns, tem qualquer função na terra.

			Eu tinha aberto a boca para responder a esse discurso, quando uma batida seca se fez ouvir, e nossa senhoria entrou, carregando um cartão sobre uma bandeja de bronze.

			– Senhor, uma jovem veio lhe ver – disse ela, dirigindo-se a meu companheiro.

			– Srta. Mary Morstan – ele leu. – Hum! Não me lembro do nome. Peça à jovem para subir, sra. Hudson. Não vá, doutor. Eu preferiria que permanecesse.
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			• A exposição do caso •

			A srta. Morstan entrou na sala com um passo firme, com a postura e os modos formais. Era uma jovem loira, pequena, delicada, bem enluvada e vestida com o mais perfeito bom gosto. Havia, no entanto, uma simplicidade e singeleza em seu traje, que me ofereceu a sugestão de recursos limitados. O vestido era um bege-acinzentado sombrio, liso e sem bordados, e ela usava um pequeno turbante do mesmo tom opaco, aliviado apenas pelo toque de uma pena branca na lateral. Seu rosto não tinha nem a regularidade das feições, nem a beleza da tez, mas a expressão era doce e amigável, e seus grandes olhos azuis eram singularmente compassivos e cheios de espírito. Com uma experiência sobre mulheres que se estendia a muitas nações e três continentes diferentes, eu nunca vira um rosto que oferecesse promessa mais clara da natureza sensível e refinada. Fui compelido a observar que, conforme ela se acomodava no assento oferecido por Sherlock Holmes, seu lábio tremeu, sua mão estremeceu, e ela mostrou todos os sinais de intensa agitação interna.

			– Vim até aqui, sr. Holmes – começou ela –, pois uma vez o senhor permitiu à minha empregadora, a sra. Cecil Forrester, desvendar uma pequena complicação doméstica. Ela ficou muito impressionada por sua bondade e suas habilidades.

			– A sra. Cecil Forrester – ele repetiu, pensativo. – Acredito que fui ligeiramente útil a ela. O caso, no entanto, conforme eu me lembro, foi muito simples.

			– Não foi o que ela pensou. Mas pelo menos o senhor não pode dizer o mesmo do meu. Não consigo imaginar nada mais estranho, mais absolutamente inexplicável, do que a situação na qual me encontro.

			Holmes esfregou as mãos, e seus olhos reluziram. Ele se inclinou para frente na cadeira com uma expressão de extraordinária concentração em feições definidas e aquilinas.

			– Exponha o caso – pediu ele, em tons ágeis e objetivos.

			Senti que minha posição era constrangedora.

			– Certamente me darão licença – presumi, levantando-me da cadeira.

			Para minha surpresa, a moça ergueu a mão enluvada para me deter.

			– Se seu amigo – a senhorita disse – puder fazer a gentileza de esperar, ele pode ser de inestimável valor para mim.

			Sentei-me de volta na cadeira.

			– Brevemente – ela continuou –, os fatos são estes: meu pai era um soldado do regimento indiano que me enviou para casa quando eu era ainda criança. Minha mãe tinha morrido, e eu não tinha parentes na Inglaterra. Fui colocada, entretanto, num colégio interno confortável em Edimburgo, e lá eu fiquei até completar dezessete anos. Em 1878, meu pai, um capitão sênior de seu regimento, obteve doze meses de licença e voltou para casa. Ele me telegrafou de Londres dizendo que chegara em segurança, e me deu instruções para encontrá-lo o quanto antes em seu endereço no Langham Hotel. A mensagem, se me lembro, era cheia de bondade e amor. Ao chegar a Londres, me dirigi ao Langham e fui informada de que o capitão Morstan estava hospedado ali, mas que tinha saído na noite anterior e ainda não regressara. Esperei o dia todo sem notícias dele. Naquela noite, atendendo ao conselho do gerente do hotel, eu comuniquei o desaparecimento à polícia e, na manhã seguinte, colocamos anúncios em todos os jornais. Nossas consultas não levaram a nenhum resultado; e, desde aquele dia, nenhuma palavra foi ouvida do meu pobre pai. Ele voltou para casa com o coração cheio de esperança, para encontrar um pouco de paz, de conforto, mas, em vez disso… – Ela colocou a mão sobre a garganta, e um soluço sufocante interrompeu a frase.

			– A data? – perguntou Holmes, abrindo a caderneta.

			– Ele desapareceu em 3 de dezembro de 1878… quase dez anos atrás.

			– A bagagem?

			– Permaneceu no hotel. Não há nada nela que possa sugerir uma pista… algumas roupas, alguns livros, e um número considerável de curiosidades das Ilhas Andamã. Ele era um dos oficiais encarregados da guarda dos prisioneiros de lá.

			– Ele tinha amigos na cidade?

			– Apenas sabemos de um, o major Sholto, do mesmo regimento, o trigésimo quarto da infantaria de Bombaim. O major havia entrado para a reserva pouco tempo antes, e vivia em Upper Norwood. Chegamos a nos comunicar com ele, claro, porém ele nem sabia que seu irmão oficial estava na Inglaterra.

			– Um caso singular – apontou Holmes.

			– Ainda não lhe descrevi a parte mais singular. Cerca de seis anos atrás, para ser exata, no dia 4 de maio de 1882, um anúncio apareceu no Times, pedindo o endereço da srta. Mary Morstan e declarando que seria do interesse dela. Não havia nome ou endereço indicado. Na época, eu tinha acabado de entrar na família da sra. Cecil Forrester, na função de governanta. Seguindo seu conselho, publiquei meu endereço na coluna de anúncios. No mesmo dia, chegou pelo correio uma pequena caixa de papelão endereçada a mim, na qual descobri conter uma pérola muito grande e lustrosa. Nenhuma palavra foi adicionada. Desde então, todos os anos, por volta da mesma data, sempre aparecia uma caixa similar, contendo uma pérola similar, sem nenhuma pista do remetente. Um especialista declarou que se tratava de uma variedade de valor considerável. Vejam por si mesmos que são muito bonitas – ela abriu a caixa achatada ao falar, e me mostrou seis das pérolas mais belas que eu já vira.

			– Seu depoimento é muito interessante – comentou Sherlock Holmes. – Alguma coisa lhe ocorreu?

			– Sim, e não antes de hoje. É por isso que vim vê-lo. Esta manhã, recebi esta carta, que, talvez, o senhor mesmo possa ler.

			– Obrigado – disse Holmes. – O envelope também, por favor. Carimbo de Londres, S.W.A data é 7 de julho. Hum! Marca de polegar masculino no canto… provavelmente do carteiro. Papel da melhor qualidade. Envelopes de seis pence o pacote. Homem peculiar em sua escolha de papelaria. Nenhum endereço. “Esteja no terceiro pilar da esquerda do lado de fora do Lyceum Theatre esta noite, às sete horas. Se estiver desconfiada, traga dois amigos. Não traga a polícia. Se trouxer, tudo terá sido em vão. Seu amigo desconhecido.” Bem, decerto é um belo misteriozinho. O que pretende fazer, srta. Morstan?

			– É exatamente o que quero lhe perguntar.

			– Então é certo que devemos ir. A senhorita e… sim, ora, o Dr. Watson é o homem indicado. Seu correspondente diz dois amigos. Ele e eu já trabalhamos juntos antes.

			– Mas ele iria? – perguntou ela, com um toque apelativo na voz e na expressão.

			– Iria com muito orgulho e felicidade – disse eu, com fervor –, se puder ser de alguma serventia.

			– Os senhores são muito gentis – ela declarou. – Tenho levado uma vida muito reservada, e não tenho amigos a quem possa apelar. Se estiver aqui às seis horas seria bom, imagino?

			– Não depois disso – ressaltou Holmes. – Há outro ponto, no entanto. Essa caligrafia é a mesma que aparece nos endereços das caixas de pérola?

			– Estou com elas aqui – respondeu, mostrando-nos meia dúzia de pedaços de papel.

			– A senhorita certamente é uma cliente modelo. Tem a intuição correta. Vejamos agora.

			Holmes espalhou os papéis sobre a mesa e disparou pequenos olhares de um para o outro.

			– São caligrafias disfarçadas, exceto a carta – avaliou ele, de imediato –, mas não pode haver questionamento quanto à autoria. Veja como o irreprimível “e” grego se destaca e também o volteio do “s” final. São, indubitavelmente, feitos pela mesma pessoa. Eu não gostaria de estimular falsas esperanças, srta. Morstan, mas existe alguma semelhança entre esta caligrafia e a do seu pai?

			– Nada poderia ser mais distinto.

			– Eu esperava ouvir isso. Vamos esperá-la, então, às seis. Peço encarecidamente que me deixe ficar com os papéis, pois poderei investigar o assunto de antemão. São apenas três e meia. Então, au revoir.

			– Au revoir – respondeu nossa visitante e, com um olhar iluminado e gentil para cada um de nós, ela recolocou a caixa de pérola no colo e foi embora apressada.

			Parado à janela, ouvi-a descer a rua com passo ágil, até que o turbante cinzento com a pena branca era apenas uma mancha na multidão sombria.

			– Que mulher mais atraente! – exclamei, virando-me para meu companheiro.

			Ele havia acendido o cachimbo novamente e estava recostado na poltrona, com as pálpebras pesadas.

			– Pois sim? – redarguiu, lânguido. – Não notei.

			– Você é mesmo um autômato, uma máquina de calcular! – devolvi. – Às vezes, existe algo positivamente inumano em você.

			Meu companheiro mostrou-me um sorriso gentil.

			– É de suma importância – disse ele – não permitir que o julgamento seja enviesado por qualidades pessoais. Um cliente, para mim, é mera unidade, um fator, um problema. As qualidades emocionais são antagônicas ao raciocínio claro. Garanto-lhe que a mulher mais atraente que já vi foi enforcada por envenenar três criancinhas para obter o dinheiro do seguro, e o homem mais repulsivo que conheço é um filantropo que gastou quase um quarto de milhão com os pobres de Londres.

			– Neste caso, entretanto…

			– Nunca abra exceções. Uma exceção refuta a regra. Já teve a ocasião de estudar a personalidade por meio da caligrafia? O que diz dos rabiscos desse sujeito?

			– É legível e regular – respondi. – Um homem que tem hábitos de negócio e personalidade um tanto forte.

			Holmes sacudiu a cabeça.
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